PAGE  
- 2 -

[image: image1.emf]      CONSE LH O PERMANENTE   



OEA/Ser. G

CP/doc.4433/09 rev.3

28 setembro 2009

Original: espanhol 

PROJETO DE DECLARAÇÃO

REPÚDIO À SUSPENSÃO DAS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS 

EM HONDURAS E AGRAVAMENTO DA CRISE POLÍTICA

1. O Conselho Permanente repudia a suspensão das garantias constitucionais em Honduras e declara que o mencionado estado de exceção, além de afetar de maneira grave e injustificada os direitos constitucionais e as liberdades fundamentais dos hondurenhos, aprofunda a crise política, retardando a restituição do Presidente José Manuel Zelaya Rosales a suas funções e a restauração da democracia em Honduras. 

2. O Conselho Permanente exige que as autoridades de facto garantam a vida e a integridade física do Presidente José Manuel Zelaya Rosales, possibilitando-lhe o retorno ao exercício de suas funções constitucionais, em conformidade com a resolução da Assembléia Geral da OEA (AG/RES.1/XXXVII-E/09) e o Acordo de San José.
3. O Conselho Permanente condena a violação dos direitos humanos e liberdades fundamentais dos hondurenhos e pede à comunidade internacional que se mantenha vigilante para evitar que esses direitos continuem a ser violados.

4. O Conselho Permanente exige com urgência, conforme o fez o Conselho de Segurança da Organização das Nações Unidas, o respeito à inviolabilidade da Embaixada do Brasil e às imunidades e privilégios de seus funcionários, em conformidade com o Direito Internacional. 

5. O Conselho Permanente exige também o respeito ao status diplomático das representações e aos privilégios e imunidades dos funcionários das embaixadas da Argentina, México, Venezuela e Espanha. Qualquer violação desses princípios afeta gravemente a convivência hemisférica.

6. O Conselho Permanente exige a restituição do Presidente José Manuel Zelaya Rosales a suas altas funções, previamente a todo processo eleitoral, e que esse processo seja conduzido na plena vigência das garantias constitucionais.  Em caso contrário, será mantida a suspensão disposta na resolução AG/RES. 2 (XXXVII-E-09) da Assembléia Geral.  
7. O Conselho Permanente também deplora a decisão das autoridades de facto de impedir, após tê-lo aceito, a entrada em Honduras da delegação de altos funcionários da Organização dos Estados Americanos (OEA) que visava a preparar a visita a esse país de uma Missão do Secretário-Geral e dos Ministros das Relações Exteriores. O Conselho Permanente lamenta o tratamento dispensado a esses funcionários internacionais.
[image: image2.emf]      CONSE LH O PERMANENTE   


8. O Conselho Permanente reafirma seu apoio às gestões que o Secretário-Geral vem conduzindo para que a Organização continue a colaborar na busca de uma solução pacífica para a crise hondurenha e reitera a importância de que a citada missão da OEA possa ser realizada, a fim de promover a reinstalação do Presidente José Manuel Zelaya Rosales, a reconciliação nacional e o restabelecimento da ordem democrática.

9. O Conselho Permanente continuará a analisar a evolução da crise em Honduras.
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